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1. RELATÓRIO

1.1. Histórico

A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo encaminha a este Colegiado Ofício Pró-C/A nº 151/2007, datado de 20 de dezembro de 2007 (fls.02), solicitando Reconhecimento do Curso de Gestão Ambiental, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicadas as Especialistas Vanda dos Santos Silva e Mariana Fraga Soares Muçouçah, conforme Portaria CEE/GP nº 40/2008, publicada no DOE de 30-01-08 (fls.287), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos dos Relatórios circunstanciados juntados aos autos de fls. 291 a 308 e 328 a 331.

O processo foi baixado em diligência pela CES, para que a instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Comissão de Especialistas, conforme fls. 313.

A Instituição respondeu à diligência por meio do Ofício nº 49/2008, datado de 25 de abril de 2008.

1.2 Apreciação
A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00; nos termos da norma citada, passamos a informar:

I – Histórico da Instituição

A Escola de Artes, Ciências e Humanidades, EACH, Unidade de Ensino e Pesquisa da Universidade de São Paulo, foi criada na região leste da cidade de São Paulo, com características diferenciadas e inovadoras. Uma dessas características diz respeito à própria presença de uma unidade universitária numa região carente de equipamentos culturais. (fls.09)

II – Do Curso a ser reconhecido

1) A Resolução nº 5.127, de 28 de maio de 2004,  cria o Conselho Diretor de Cursos para implantação dos Cursos de Graduação entre eles o de Bacharelado em Gestão Ambiental (fls. 39). 

O Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental foi aprovado na Reunião do Conselho Universitário realizada em 18 de maio de 2004, conforme Ata anexada aos autos de fls. 43 a 51.

2) Dirigentes da EACH : Diretor: Prof. Dr. Dante de Rose Júnior e Vice- Diretor  Prof. Dr. Waldir Mantovani.

3) Coordenador do Curso: Profª. Drª.Neli Aparecida de Mello Doutora em Geografia, pela USP e Universite de Paris X – fls. 255.

III – Projeto Pedagógico 
1) Objetivos Gerais  e Específicos– fls 133

O Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental pretende formar profissionais com base científica sólida e visão interdisciplinar sobre o meio ambiente, com o objetivo de torná-los capazes de diagnoticar e propor soluções técnico-científicas voltadas para prevenção, proteção, conservação e o uso sustentável do patrimônio natural.

O referido Curso tem como objetivos específicos formar profissionais para atuar em diferentes segmentos da área ambiental, incluindo o planejamento ambiental (urbano, industrial e rural), em sistemas públicos e privados, no conhecimento de controle de poluições industriais, do solo, da água e do ar, na exploração e gestão de recursos naturais de forma sustentável, manejo e recuperação degradas, e muitos outros.

2) Perfil do Profissional – fls. 133
O egresso do referido curso terá uma visão inter e multidisciplinar voltado para atuar no diagnóstico e gestão dos problemas ambientais, considerando diferentes aspectos envolvidos: social, biológico, econômico, ordenamento jurídico e do território, etc.

O bacharel em Gestão Ambiental a partir de seu conhecimento científico e domínio de novas tecnologias será um profissional extremamente capacitado no diagnóstico, proposição e geração de informações básicas necessárias para minimizar, prevenir e reverter problemas decorrentes do uso e ocupação do meio ambiente e sua própria gestão.

É imprescindível que o profissional tenha conhecimento sobre a legislação ambiental brasileira e/ou os reflexos dos acordos internacionais, de cunho ambiental, no país.

3) Competências Gerais e Habilidades Específicas - fls. 134

O profissional dessa área deve estar preparado para formulação de propostas integradas de Gestão Ambiental, incluindo questões relacionadas com o planejamento ambiental, exploração de recursos naturais de forma sustentável, mitigação de impactos na exploração de ecossistemas, recuperação e manejo de áreas degradadas, baseada na legislação ambiental.

Este profissional será habilitado para a realização de atividades de natureza técnica como desenvolver atividades relacionadas à intervenção e gerenciamento do meio ambiente de forma sustentável, em todos os casos sempre direcionados para equacionar questões de ordem prática.

4) Ciclo  Básico

O Ciclo Básico foi idealizado para promover uma iniciação acadêmica dos novos alunos em propostas interdisciplinares e que estejam voltadas à realidade da sociedade e, principalmente, da região em que a nova universidade está inserida. 

O Ciclo Básico é oferecido no primeiro e segundo semestres do Curso, com disciplinas gerais, identificação e resolução de problema, comuns aos Cursos da EACH da USP.

5) Vagas – fls. 14

( são oferecidas 120 vagas, sendo 60 para matutino e 60 para o noturno;

( períodos do Curso: matutino e noturno;

( prazo para integralização: mínimo de 08 e máximo de 12 semestres – fls. 142.

6) Demanda do Curso nos últimos processos seletivos – fls. 18

	Ano
	Vagas
	Inscritos
	Relação Candidato/vaga

	2005
	120
	534
	4,44

	2006
	120
	1.358
	11,10

	2007
	120
	744
	6,13


7) Estrutura Curricular

Não foram baixadas pelo CNE as Diretrizes Curriculares para o Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental.

O Curso de Gestão Ambiental contempla o total de 3.450 horas, sendo 690 horas referentes ao Ciclo Básico e 2.760 horas de disciplinas específicas.

8) Ementas

De fls. 171 as 253, estão descritos os programas das disciplinas e bibliografias básicas.

IV – Corpo docente

1) Relação dos docentes – fls.. 259

	Docente


	Titulação
	Regime de Trabalho

	Ana Paula Fracalanza
	Doutor
	RDIDP

	Andréa Cavicchioli
	Doutor
	RDIDP

	Astolfo Gomes de Mello Araújo
	Doutor
	RDIDP

	Carla Moselo
	Doutor
	RDIDP

	Cristiano Luis Lenzi
	Doutor
	RDIDP

	Cristina Adams
	Doutor
	RDIDP

	Diamantino Alves Correia Pereira
	Doutor
	RDIDP

	Evandro Mateus Moretto
	Doutor
	RDIDP

	Geraldo Kuntschik
	Doutor
	RDIDP

	Helene Mariko Ueno
	Doutor
	RDIDP

	Homero Fonseca Filho
	Doutor
	RDIDP

	Laura de Simone Borma
	Doutor
	RDIDP

	Lucy Gomes Sant’Anna
	Doutor
	RDIDP

	Luís César Schiesari
	Doutor
	RDIDP

	Luiz Carlos Beduschi  Filho
	Doutor
	RDIDP

	Marcelo Antunes Nolasco
	Doutor
	RDIDP

	Mauro de Mello Leonel Júnior
	Doutor
	RDIDP

	Neli Aparecida de Mello
	Doutor
	RDIDP

	Paulo Antonio de Almeida Sinisgalli
	Doutor
	RDIDP

	Paulo Santos de Almeida
	Doutor
	RDIDP

	Sergio Almeida Pacca
	Doutor
	RDIDP

	Waldir Mantovani
	Doutor
	RDIDP


2) Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou de Licenciatura- Deliberação CEE 55/06

	Titulação


	Nº
	%

	Doutor
	22
	100,0

	Total
	22
	100,0


V – Infra-estrutura

1) Biblioteca: ocupa uma área de aproximadamente 5.000m² e possui um acervo de 11.980 livros, 117 teses, 7.987 periódicos, 159 multimeios e 92 outros tipos. Seu acervo é composto de materiais bibliográficos referentes às três áreas do conhecimento: ciências humanas, exatas e biológicas – fls. 106 a 130.

O corpo técnico-administrativo da Biblioteca é composto por 05 bibliotecários, 08 técnicos de documentação e informação, 01 auxiliar de documentação e informação, 01 estagiária e 02 alunos monitores.

2) Informática: o setor de informática é composto por 01 Analista de Sistemas e 03 Técnicos de Informática. O parque computacional é composto por 110 máquinas para servidores não-docentes; 43 para salas de aula; auditórios e sala de resolução de problemas: 230 para servidores docentes; 40 para a biblioteca; 279 para os laboratórios; 60 para os novos laboratórios e 30 em espera (fls. 27).

VI – Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas emitiu dois relatórios que foram juntados aos autos de fls. 291 a 308 e 328 a 331, manifestando-se favoravelmente ao reconhecimento do Curso, após análise dos documentos encaminhados pela Instituição em cumprimento às exigências feitas pela Comissão em seu primeiro relatório. Transcrevemos abaixo a conclusão do segundo relatório: 

“Considerando:

- que a instituição afirma que a criação da EACH trata-se de projeto inovador em relação a outras instituições de ensino, com manutenção do elevado padrão de pesquisa e ensino da USP e excelência na composição do corpo docente (Processo CEE 664/2007 – página 318) e desta maneira consiga abordar tópicos similares em diferentes discipli9nas sem prejuízo do conteúdo total, e;

- a finalização das plantas dos novos laboratórios e demais espaços físicos, assim como a aquisição de equipamentos e materiais de laboratórios estão previstos para serem efetivados ainda este ano.

Somos favoráveis ao reconhecimento do curso, uma vez atendidos estes requisitos.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Gestão Ambiental, da Escola de Artes, Ciências e Humanidades, da Universidade de São Paulo – USP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 de setembro de 2008

a) Décio Lencioni Machado

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Arthur Roquete de Macedo, Décio Lencioni Machado, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de setembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                   Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de setembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO
              Presidente 
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